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Resumo:A pesquisa teve como objetivo avaliar o jardim sensorial como uma estratégia para atenuar 
a invisibilidade botânica e entender como a transformação do espaço, por meio da implantação de um 
jardim sensorial em um campus universitário, sensibilizou a percepção dos discentes à natureza. Para 
isso, um jardim, como dezessete espécies de plantas sensoriais, foi instalado na Universidade da 
Amazônia (UNAMA) em BelémPará. As visitas ao jardim foram monitoradas durante maio de 2019 a 
junho de 2020. A coleta de dados ocorreu, neste período, por meio das observações com um olhar 
atento à interação públicoambiente, e das entrevistas informais a respeito da percepção que os uni
versitários detinham a respeito da natureza. A implantação e a organização do jardim provocaram o 
interesse dos universitários tanto das Ciências Biológicas quanto das demais áreas de conhecimento. 
Espaços multissensoriais são importantes dentro das universidades, e podem ser organizados, muitas 
vezes, com poucos recursos financeiros. Embora, geram tanta ressignificação ao contexto universitá
rio, com diretrizes pautadas no respeito ao meio ambiente, no aprendizado significativo e na sensibili
zação à natureza.

Palavraschaves: : Meio ambiente, Ensino superior, Sensibilização.

SENSORY GARDEN AND BOTANICAL INVISIBILITY: TRANSFORMING SPACES AND PERCEPTIONSS 

Abstract: The research aimed to evaluate the sensory garden as a strategy to mitigate “botanical 
blindness” and understand how the transformation of space, through the implementation of a sen
sory garden on a university campus, sensitized students' perception of nature. To this end, a garden, 
with seventeen species of sensory plants, was installed at the Universidade da Amazônia (UNAMA) in 
BelémPará. Visits to the garden were monitored from May 2019 to June 2020. Data collection took 
place, during this period, through observations with a close look at publicenvironment interaction and 
informal interviews regarding the perception that university students held the respect for nature. The 
implementation and organization of the garden sparked the interest of university students in both Bi
ological Sciences and other areas of knowledge. Multisensory spaces are important within universiti
es and can often be organized with few financial resources. Although, they generate so much new 
meaning in the university context, with guidelines based on respect for the environment, meaningful 
learning and awareness of nature.
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INTRODUÇÃO

O jardim sensorial é apresentado pelo 
Instituto Inglês Sensory Trust (2024) como um 
local projetado para explorar as experiências 
sensoriais, e que se bem planejado, pode cola
borar com um público em geral, desde a educa
ção ao lazer. Contudo, o jardim sensorial é 
diferente de um jardim comum, visto ter um 
propósito bem definido: o de estimular os senti
dos adormecidos e oferecer um contato mais 
próximo e seguro com a natureza. 

Cordeiro et al. (2019) acrescentam que 
os jardins sensoriais são ambientes não formais 
de ensino, onde as pessoas podem apreciar a 
natureza, experimentar e rememorar memórias 
afetivas da infância e/ou de qualquer outra épo
ca de suas vidas. Os autores destacam, ainda, 
que estes ambientes proporcionam harmonia 
com o meio ambiente e podem resgatar os sen
tidos humanos.

As atividades geradas ao ar livre são 
muito benéficas, mas notase que o contato 
com a natureza é muito limtado, uma vez que a 
maioria das pessoas vivem em zonas urbanas, 
Consequentemente, esse distanciamento é uma 
das fontes causais que geram a depreciação pe
la natureza e o pouco interesse sobre a botânica 
(Arrais et al., 2014). 

A invisibilidade botânica foi definida co
mo sendo o desinteresse e a desatenção das 
pessoas em relação aos vegetais, sendo mais 
recentemente interpretado como “impercepção 
botânica” (Ursi & Salatino, 2022). Segundo es
ses autores, o termo  está  precisamente ligado 
à falta de habilidade das pessoas de percebe
rem as plantas no seu cotidiano, o que leva a 
incapacidade de distinguir a importância das 
plantas para a biosfera e para os seres huma
nos. Além disso, apresentam uma visão equivo
cada das plantas como inferiores aos animais, 
desencadeando assim um desprezo por estas.

O conceito da “impercepção botânica” 
está conectado com a forma que a botânica é 
abordada nas instituições de ensino básico e 
superior. Uma vez que os estudos mencionam 
diversas limitações, tais como: a subvalorizarão 
da área no Ensino de Ciências; as abordagens 
restritas por parte dos professores; o ensino 
voltado para a mecânico da memorização; o 
conteúdo desconectado da realidade; as aulas 
meramente orais que, muitas vezes, não possi
bilitam a discussão em sala; o uso de materiais 
pouco chamativos; e a carência de recursos 
materiais, principalmente visuais como modelos 
didáticos e amostras de espécimes vegetais 
(Arrais et al., 2014, Souza & Kindel, 2014; Ursi 
et al., 2018).

Nesse contexto, um alternativa pedagó
gica seria o jardim sensorial, já poderia ser uti
lizado para estudos acadêmicos e práticas 
educativas lúdicas, como espaço não formal de 

ensino, sendo um recurso paradidático para 
abordagens de temas, como o estudo da botâni
ca, da educação ambiental e da percepção sen
sorial (Borges & Paiva, 2009; Hussein et al., 
2016; HurtadoSoler et al., 2020).

Os jardins sensoriais têm recebido mais 
atenção nos últimos anos, entretanto, ainda são 
escassas pesquisas relacionadas às vivências 
nestes espaços. Jardins sensoriais estimulam os 
visitantes a se engajarem e serem capazes de 
resgatar conhecimentos prévios, por exemplo 
sobre plantas cotidianas, de forma a construir 
conhecimento científico em ações realizadas no 
presente espaço (Borges & Paiva, 2009), como 
salientam Camacho et al. (2013). Esses autores 
utilizaram o jardim sensorial do Museu de Biodi
versidade do Cerrado em UberlândiaMG, como 
recurso de ensino sobre as plantas e coadjuvan
te em atividades de identificação de espécies 
vegetais através da interação e percepção tátil, 
prática que potencializou o aprendizado.

Em outro estudo, Zank et al. (2019), 
implantaram um jardim sensorial no espaço ex
terno de uma faculdade na cidade de Palhoça, 
Santa Catarina, para fortalecer a formação dos 
visitantes sobre questões ambientais, reconhe
cendo o potencial do espaço para sensibilização 
ambiental, visto que a conexão entre pessoas e 
plantas, possibilitou a valorização e o aprendiza
do relacionado à área de botânica.

Os jardins sensoriais são ferramentas 
importantes em ambientes acadêmicos, pois, 
auxiliam na construção e visualização de temas 
que vão além dos limites disciplinares da educa
ção formal através da ação dialógica, permitindo 
discussões e reflexões de forma lúdica e signifi
cativa (Abreu et al., 2021). 

Em vista disso, esta pesquisa teve como 
objetivo avaliar o jardim sensorial como uma 
estratégia para atenuar a invisibilidade botânica 
e também entender como a transformação do 
espaço, por meio da implantação de um jardim 
sensorial em um campus universitário, sensibili
zou a percepção dos discentes à natureza.

MATERIAL E MÉTODOS

ESPAÇO MULTISSENSORIAL

O jardim foi instalado na Universidade da 
Amazônia (UNAMA), no campus Alcindo Cacela, 
BelémPará, Brasil. (Fig. 1).

Dezessete espécies de plantas sensoriais 
foram cultivadas para compor o jardim (Tab. 1). 
A seleção dos vegetais baseouse na literatura 
(Menezes & Hardoim, 2013; Reis et al., 2022) e 
respeitando o cultivo regional. As amostras fo
ram obtidas por meio de doações e coletadas na 
região metropolitana de Belém. Os nomes das 
espécies e famílias botânicas foram verificados 
em sites botânicos especializados nacionalmente 
e internacionalmente: Flora e Funga do Brasil 
(2024), IPNI (2024), The Plant List (2024) e 
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Tropicos (2024). O banco de dados do Tropicos 
fornece mais de 685 mil imagens digitais de al
ta qualidade gratuitamente à comunidade cien
tífica mundial, ao acessar a plataforma 
elaborouse uma prancha de imagens com as 
espécies utilizadas in natura (Fig. 2).

As amostras botânicas foram cultivadas 
em vasos de material reciclável e organizadas 
em uma estante de jardim em metal (altura de 
2 m, comprimento de 3,70 m e largura de 0,50 
m) (Fig. 3). As plantas foram dispostas por ca
tegoria sensorial nas prateleiras, devidamente 
informadas, cujo acesso era disponível ao pú
blico universitário que convivia com o jardim 
sensorial em sua rotina de estudos.

 
CONTATO DO PÚBLICO COM O JARDIM SENSORIAL

As visitas foram monitoradas durante 
maio de 2019 a junho de 2020. Na ocasião, os 
visitantes deviam ser informados dos objetivos 
do projeto e assinar o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Portanto, a coleta 
de dados ocorreu, neste período, por meio das 
observações com um olhar atento à interação 
públicoambiente e das entrevistas informais a 
respeito da percepção que os universitários de
tinham a respeito da natureza.

Partindo disso, as análises foram condu
zidas em uma abordagem qualitativa de caráter 
descritivo, sendo apresentado os fatos e seus 
aprendizados decorrentes da experiência vivida 
entre os universitários e o contato com o espa

ço multissensorial (Da Silva & Galiazzi, 2010). 
As informações desta análise foram cruzadas a 
fim de retirar dados desnecessários. Além disso, 
com o intuito de mensurar a percepção dos par
ticipantes as informações foram verificadas 
quanto a recorência, semelhança e contraste 
apresentados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
JARDIM SENSORIAL NO AMBIENTE UNIVERSITÁRIO 

A implantação e organização do espaço 
multissensorial provocou o interesse dos univer
sitários tanto das biológicas quanto das demais 
áreas de conhecimento. Os discentes paravam 
para observar, opinar ou perguntar do que se 
tratava a estrutura, inclusive contando experi
ências que envolviam as plantas. Além de para
benizar pela ação no espaço de circulação que 
estes frequentavam. Nesse momento, foram 
emitidos tais comentários: “[...] Isso é um jar
dim? Nossa muito legal essa iniciativa, na mi
nha casa tenho um, eu coloco algumas pedras 
nas garrafas para ajudar na hora que molha as 
plantas”; “[...] Está muito bonito o projeto de 
vocês, quais plantas estão usando?”; “[...] co
mo vocês fizeram para pôr as plantas nas gar
rafas? Como é o cuidado?”. Os espaços que 
trabalham a sensibilização sensorial chamam a 
atenção dos visitantes, visto que são excelentes 
alternativas para conectar o visitador ao ambi

Fig. 1. Universidade da Amazônia – campus Alcindo Cacela, Belém, Pará, Brasil. Fonte: Dyana Joy 
(2024).
Fig. 1. University of the Amazon – Alcindo Cacela campus, Belém, Pará, Brazil. Source: Dyana Joy 
(2024).
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Tab. 1. Classificação das espécies de plantas utilizadas no jardim sensorial da UNAMA.
Tab. 1. Classification of plant species used in the UNAMA sensory garden. 
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Tab. 1. Continuação.
Tab. 1. Continuation. 

ente e promover aprendizado real (Honig, 
2005).

Apesar dessas percepções positivas, 
também foi notado, ao longo da semana de ins
talação do jardim, o vandalismo em algumas 
plantas. Isto demonstrou que quando não havia 
alguém presente para mediar o acesso às plan
tas, o comportamento dos visitantes que circu
lavam na área do jardim era descuidado e 
desrespeitoso. Tomazello & Ferreira (2001) aler
taram que a atitude e o comportamento possu
em diferentes significados: “atitudes favoráveis 
sobre o meio ambiente nem sempre implicam 

comportamentos e hábitos responsáveis”. A 
mudança de atitude requer uma nova forma de 
ver o mundo, tanto do ponto de vista de valores 
e sentimentos, logo, é preciso resgatar o elo 
emocional das pessoas com o meio natural (Le
me et al., 2003; Seniciato & Cavassan, 2008). A 
mudanças provocadas pelo ser humano sobre a 
natureza altera a consciência do homem, logo, 
as atividades e as relações humanas, somadas 
às condições de existência e ao processo histó
rico, desempenham um papel fundamental na 
percpecção humana (PanseradeAraújo, 2004).
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Fig. 2. Guia fotográfico das espécies sensoriais utilizadas no jardim da UNAMA. A. Lochnera rosea. B. 
Ocimum basilicum. C. Allium schoenoprasum. D. Cichorium intybus. E. Protasparagus densiflorus. F. 
Capsicum annuum. G. Acmella oleracea.  H. Lantana achyranthifolia. Fonte: Tropicos – Missouri 
Botanical Garden (Fotográfos: A. Gentry, B. Nellums, D. Stang, J. Harris, O.M. Montiel. Licença: CC
BYNCSA).
Fig. 2. Photographic guide to the sensory species used in the UNAMA garden. A. Lochnera rosea. B. 
Ocimum basilicum. C. Allium schoenoprasum. D. Cichorium intybus. E. Protasparagus densiflorus. F. 
Capsicum annuum. G. Acmella oleracea.  H. Lantana achyranthifolia. Source: Tropicos – Missouri 
Botanical Garden (Photographs: A. Gentry, B. Nellums, D. Stang, J. Harris, O.M. Montiel. Licença: CC
BYNCSA).
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Fig. 3. A. Estante de jardim em metal com vasos etiquetados; B. Vaso de material reciclado contendo 
cheiro verde (Petroselinum crispum); C. Vaso com material reciclado contendo babosa (Aloe vera).
Fig. 3. A. Metal garden shelf with labeled pots; B. Pot made of recycled material containing 
Petroselinum crispum; C. Pot made of recycled material containing Aloe vera.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL A PARTIR DAS PLACAS DE SEN

SIBILIZAÇÃO

Diante do vandalismo ocorrido, foi tomada 
a atitude de instalar placas com frases de cons
cientização próximo ao jardim multissensorial. O 
objetivo era potencializar a sensibilização dos 
universitários que transitam no espaço. Para 
que, dessa forma, sentissemse igualmente res
ponsáveis por manter o espaço e as plantas 
saudáveis, além de enxergaremse como sujei
tos participantes na universidade, principalmen
te na ausência das mediadoras. 

As frases escolhidas que estavam no es
paço multissensorial corroboram com a Política 
Nacional de Educação Ambiental – Lei nº 
9795/99 (BRASIL, 1999). Alguns exemplos de 
mensagens: A preservação da natureza é res
ponsabilidade de todos; Ajude a conservar este 
jardim!; Plantas são como crianças, dignas de 
carinho.; Respeite a vida! Não jogue lixo!; Não 
seja abusivo com as plantas, não as aperte! 
Ao trabalhar a sensibilização ambiental na UNA
MA, um dos pontos positivos observados foi co
mo os jardins botânicos universitários podem 
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facilitar as atividades didáticas dos professores, 
já que as visitas colaboram para uma aprendi
zagem integrada aos conteúdos que estão sen
do abordados em sala de aula (Scoggins, 2010; 
Bennett, 2014).  Logo, os jardins botânicos , as 
bibliotecas educativas, os laboratórios didáticos 
e as trilhas interpretativas são pensadas de for
ma a possibilitar diversos tipos de atividades de 
aprendizado para todos os níveis escolares (Wil
lison, 2003; Bromley et al., 2016).

CONEXÃO DA BOTÂNICA COM OUTRAS ÁREAS DO CO

NHECIMENTO 
O jardim sensorial permite que mediado

res e/ou professores trabalhem conteúdos es
pecíficos da botânica – como taxonomia e 
sistemática, morfologia, fisiologia, reprodução, 
ecologia, etnobotânica, botânica econômica e 
conservação da diversidade vegetal. A percep
ção desse ambiente vai além dos conhecimen
tos em Ciências Biológicas possibilitando reunir 
diferentes conteúdos (das Ciências Agrárias, 
exatas, da saúde, linguística, humanas e soci
ais), a fim de ultrapassar uma concepção frag
mentada, para uma abordagem mais holística 
na reunião de diferentes conteúdos do ensino 
formal (Seniciato & Cavassan, 2004; Dos San
tos & Neto, 2016).

As diversas áreas do conhecimento na 
universidade proporcionaram comentários dife
renciados.  Em uma das experiências foi regis
trado o seguinte comentário: “[...] Acho que 
todos deveriam cultivar um jardim, pois é muito 
relaxante a experiência de ter o cuidado, me 
senti muito bem, acredito que seja muito bom 
para pessoas com depressão”. Portanto, foi ve
rificado a relação que os jardins podem exercer 
no humor das pessoas, por isso, o uso desse 
recurso poderia ser ampliando aos estudos do 
curso de Psicologia da UNAMA. Os jardins de fa
to representam conexão à natureza, levando os 
visitantes reconhecerem a importância do meio 
natural nas diversas formas de dialogar com o 
conhecimento (Williams & Brown, 2013; Quave, 
2014).

JARDIM SENSORIAL VERSUS IMPERCEPÇÃO BOTÂNICA 
O jardim sensorial instalado na universi

dade ficava acessível ao público de modo geral, 
não limitando o conhecimento botânico apenas 
aos alunos das Ciências Biológicas (que incluem 
essa disciplina em sua matriz curricular obriga
tória). Os temas transversais e interdisciplina
res, por exemplo, em educação ambiental, 
saúde, diversidade sociocultural, história, reli
gião e arte, podem ser introduzidos como ele
mentos da cultura local, aproximando 
conhecimentos populares e científicos, na troca 
de saberes, discussões e reflexões sobre as 
consequências das interações e interdependên
cia entre homem e natureza, além da importân
cia das plantas no cotidiano (Menezes, 2014). 

Essa conexão da ciência botânica com as outras 
áreas do saber podem ser vistas como uma 
oportunidade à interdisciplinaridade, podendo 
auxiliar no problema da impercepção botânica 
(Çil, 2015).

As experiências de contato do público 
com o jardim sensorial foram compreendidas 
como uma estratégia de aprendizagem signifi
cativa, uma vez que os visitantes puderam 
construir ideias baseandose em suas experiên
cias, criando uma relação entre o seu conheci
mento cotidiano anterior e o novo aprendizado 
(Baptista & ElHani, 2006).

O espaço multissensorial influenciou na 
percepção ambiental dos universitários, pelo se
guinte comentário: “[...] Achei interessante, já 
que me fez refletir sobre a cegueira botânica , 
eu não conhecia, mas depois do jardim e toda 
essa experiência, passei a entender melhor e 
vocês têm razão, não notamos as plantas e não 
temos cuidado, talvez mais trabalhos como o de 
vocês possa fazer as pessoas mudarem de vi
são”. Nessa direção, Wandersee & Schussler 
(2001) discorrem que uma educação precoce, 
interativa, bem planejada, significativa e consci
ente (tanto científica quanto social) sobre as 
plantas, ligada a uma multiplicidade de experi
ências pessoais, pode ser a melhor maneira de 
superar o que atualmente entendese por im
percepção botânica.

Nesta pesquisa, foram usadas as se
guintes plantas medicinais: Aloe vera (L.) 
Burm.f., Cymbopogon citratus (DC.) Stapf, Peu
mus boldus Molina, Mentha sp., Ocimum basili
cum L., Acmella oleracea (L.) R.K.Jansen e 
aromáticas: Rosmarinus officinalis L., Petroseli
num crispum (Mill.) Fuss, Aeolanthus foutadja
lonense (De Wild.) De Wild.  Tais plantas são 
bastantes comuns no cotidiano regional das 
pessoas que interagiram com o jardim, sendo 
esta, mais uma forma de minimizar a invisibili
dade botânica (Faria et al., 2011), cujo intuito é 
o de inovar nas práticas de ensino, revelando a 
natureza circundante aos estudantes e, com is
so, diminuindo a invisibilidade botânica (Nasci
mento et al., 2017).

Diante desse cenário, podese conside
rar e confirmar o jardim sensorial como uma 
forma de estratégia de ensino não formal em 
diferentes espaços educativos dentro do próprio 
campus, que pode ser utilizada como recurso 
pedagógico e de divulgação científica (Seniciato 
& Cavassan, 2008), a fim de auxiliar a suprir as 
deficiências do ensino formal que, muitas vezes, 
conta apenas com o livro didático como material 
de apoio. Além disso, essa prática é semelhante 
aos resultados de Vieira & Dourado (2020), vis
to que, para eles, os jardins são um tipo de ati
vidade ambiental que garantem experiências 
divertidas, prazerosas e ricas de conhecimentos 
sobre as plantas e a importância de sua conser
vação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espaços multissensoriais são importantes 
dentro das universidades, e podem ser organiza
dos, muitas vezes, com poucos recursos financei
ros. Embora, gerem tanta ressignificação ao 
contexto universitário, com diretrizes pautadas no 
respeito ao meio ambiente, no aprendizado signifi
cativo e na sensibilização à natureza.

O jardim sensorial tem potencial didático 
contra a impercepção botânica, sendo uma ferra
menta importante ao ensino da botânica e da edu
cação ambiental, principalmente nos aspectos de 
valorização e conservação da biodiversidade local. 
A utilização das plantas medicinais e aromáticas 
são fundamentais para aproximar os discentes da 
teoria à prática.

Nesta pesquisa recomendase fortemente às 
Instituições de Ensino Superior que invistam mais 
em atividades de educação ambiental, para que os 
alunos, de diversos cursos e períodos, vivenciem 
experiências acadêmicas que colaborem para o 
aprimoramento da consciência ambiental de forma 
participativa e lúdica.

As instituições que possuem espaços dedica
dos aos jardins sensoriais devem incentivar na di
vulgação e socialização para serem espaços 
inclusivos, participativos e educativos. Logo,a apli
cação dos jardins em aulas didáticas realizadas pe
lo corpo docente de instituições de ensino 
certamente devem deixar o ambiente escolar esti
mulante, e pode consequentemente, levar a ex
panção da finalidade do espaço, além de colaborar 
com a diversificação da composição das espécies 
do jardim.
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